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O RN: O VERDADEIRO 
VALE DA ENERGIA

MADE IN RN
Jean Valério

Não é novidade para ninguém que o Rio Gran-
de do Norte ocupa um lugar de destaque nacio-
nal e está na vanguarda da produção e utilização 
de fontes de energia renovável. Arrisco afirmar 
que, a exemplo do Vale do Silício, podemos aqui 
cunhar a expressão de “Vale da Energia” ou “Ener-
gy Valley” para o nosso Estado que possui as me-
lhores condições climáticas e geográficas para 
exercer a atividade.

Com uma matriz elétrica composta por quase 
90% de fontes limpas e renováveis, somos líderes 
em energia eólica onshore, e estamos diversi-
ficando através de fontes como a solar, a eólica 
offshore e o hidrogênio verde, que está só come-
çando. A produção de energia renovável vai se 
consolidando como a principal atividade da nos-
sa matriz econômica, sem desconsiderar é claro 
as outras já tradicionais atividades como o turis-
mo, a fruticultura e criação de camarão e pesca 
industrial, entre outras.

Em 2021, o Brasil bateu mais um recorde de 
produção de energia eólica. Foi o maior incre-
mento da história em capacidade instalada, com 
mais de 3 Gigawatts (GW) em energia eólica no 
ano. Desse total, 1,3 GW de energia foi produzido 
no Rio Grande do Norte, responsável por 44,19% 
da produção de todo o Brasil no ano passado.

A fonte destas informações é a Associação Bra-
sileira de Energia Eólica (ABEEólica), com dados 
da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 
Somos o maior produtor de energia eólica do 
país. Apesar disso, consumimos menos de 1,25% 
do que produzimos hoje de energia renovável.

A produção de energia solar também cresce 
de forma exponencial aqui. Os investimentos em 
energia solar no Estado superaram a marca dos 
R$ 543 milhões em 2021. A Associação Potiguar de 
Energias Renováveis (Aper) informa que a potência 
instalada da energia solar no RN saiu dos 49,8 me-
gawatt-pico (MWp) do final de 2020 para os 108,6 
MWp do ano passado. Para 2022, o setor quer supe-
rar a marca de R$ 1 bilhão em investimentos.

Com todo este cenário favorável, temos o de-
safio de manter esta trajetória de crescimento, 
atraindo novas empresas e investimentos e fa-
zendo prosperar o ambiente de resultados extra-
ordinários nas terras férteis potiguares. A atuação 
firme e clara do poder público, em especial o Go-
verno do RN e os órgãos ambientais, garantindo 
segurança jurídica e apoio institucional, é funda-
mental na busca por este objetivo. Aos poucos, 
não tenho dúvidas que vamos consolidar o nosso 
“Vale da Energia”.

FINANCIAMENTO SOLAR
O Banco do Nordeste está disponibilizando, 

para o ano 2022, um total de R$ 145 milhões para 
financiamento de aquisição e instalação de siste-
ma de placas solares em residências em sua área 
de atuação. O valor deve beneficiar mais de cinco 
mil famílias com implantação de autogeração solar. 
O objetivo da linha de crédito FNE Sol Pessoa Física 
é promover a geração de energia limpa e renová-
vel. As prestações são calculadas para ficarem no 
valor equivalente a 80% da conta atual de energia 
elétrica do proprietário do imóvel, e as famílias têm 
a mitigação dos efeitos da inflação sobre a energia. 
Os juros cobrados são os mais baixos do mercado, e 
o prazo da operação pode chegar a 96 meses, já in-
cluída a carência de até 6 meses. Segundo cálculos 
do BNB, o retorno do investimento é alcançado an-
tes, no prazo médio de 48 meses. O financiamento 
pode chegar a 100% do valor do investimento, a de-
pender do porte e localização do cliente, com limite 
máximo de crédito de R$ 100 mil.

NOTAS DA REDAÇÃO

VACINAÇÃO

ALERTA

TESTAGEM COVID

VETOS ENERGIA

VAKINHA

Quase 10 mil doses de vacina contra a Covid-19 foram aplicadas durante a Operação 
Verão da Vacinação realizada no sábado, 22, nas praias do litoral potiguar. O balanço foi 
divulgado pela Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap). Foram aplicadas 9.888 
doses no total. De acordo com a Secretaria, o número de doses pode ser maior, já que 
boa parte dos municípios não conseguiu inserir os dados no sistema em tempo real.

O diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS), Tedros Adhanom disse 
nesta segunda-feira (24) que seria perigoso assumir que a variante Ômicron do 
novo coronavírus é a última cepa que surgirá e que o mundo está no fim da pande-
mia de covid-19. Durante abertura da reunião do Conselho Executivo da entidade, 
Tedros afirmou que é possível sairmos da fase aguda da pandemia, se estratégias e 
ferramentas como testes e vacinas forem utilizadas de forma abrangente.

Centenas de pessoas compareceram 
ao Centro de Testagem para COVID-19 
reaberto nesta segunda-feira em Mos-
soró. O Centro que funciona no Ginásio 
Pedro Ciarlini foi reaberto com o intuito 
de desafogar o atendimento nas UPA’s. 
De acordo com a Secretaria de Saúde 
do município, a orientação é para que os 
testes sejam realizados nas pessoas que 
estão com pelo menos 3 dias de sinto-
mas.  O local funciona das 8h às 17h, de 
segunda a sexta-feira.

O Presidente Jair Bolsonaro sancionou, 
com vetos, o Orçamento de 2022 aprova-
do em dezembro pelo Congresso Nacio-
nal. Na peça publicada nesta segunda-
-feira, 24, no Diário Oficial, estão mantidos 
R$ 1,7 bilhões para reajuste de servidores 
e vetados R$ 1,3 bi de emendas. Bolsona-
ro também manteve o  valor de R$ 4,9 bi-
lhões para o fundo eleitoral, recursos que 
serão distribuídos entre partidos para se-
rem utilizados nas eleições.

O Rio Grande do Norte ganhou mais de 
30 km de rede eletrica que beneficiarão 
cerca de 60 mil potiguares. Dois novos 
trechos de redes de média tensão foram 
construídos ligando a Subestação Elétri-
ca Taipu aos municípios de Santa Maria 
e de Poço Branco, nas regiões Agreste 
e Mato Grande. A obra da Neoenergia 
Cosern beneficiará ainda empresas dos 
municípios de Taipu, Pureza, Poço Bran-
co e da zona rural de Ceará Mirim.

O jornalista potiguar, Fernando Campos, 
pessoa com deficiência visual, participou 
do quadro The Wall, do programa Domin-
gão com Huck, com o intuito de destinar 
o prêmio ao Instituto dos Cegos do Rio 
Grande do Norte. O IERC RN busca infor-
matizar e ampliar os serviços no Estado. 
O prêmio não veio, mas com a ajuda do 
apresentador Luciano Huck, que repas-
sou 35 mil para o Instituto dos Cegos e 
lançou uma ‘vakinha’ virtual, já foram ar-
recadados mais de R$ 150 mil.

Carlos Azevedo/Novo
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O PT, com a indicação da 
pré-candidatura da governadora 
Fátima Bezerra na tentativa de 
reeleição ao Governo do Estado, 
também vai desenhando a corri-
da para a Câmara dos Deputados, 
com o indicativo de Natália Bona-
vides mais uma vez ser uma ânco-
ra para eleger outros nomes. A si-
gla aposta em uma forte nominata 
para tentar recuperar pelo menos 
duas vagas de deputado federal. 

O presidente do PT no Rio 
Grande do Norte, Júnior Souto, 
disse ainda haver muitas incer-
tezas quanto ao espaço eleitoral 
de que o partido disporá para na 
disputa ao Legislativo, visto que o 
espaço depende do alinhamento 
de partidos via uma federação. 
Mas destacou haver uma boa ex-
pectativa para o crescimento da 
bancada, com novos nomes que 
estão surgindo serem peças-chave 
para essa estratégia.

Além da já deputada federal 
Natália Bonavides, que tentará a 
reeleição, o partido faz cálculos 
pensando em outros nomes com 
boas chances de serem eleitos à 
Câmara. A lista inclui os secretá-
rios de estado, Fernando Mineiro 
e Cadu Xavier, além da assessora 
parlamentar, Samanda Alves.

A reportagem do NOVO No-
tícias conversou com estes no-
mes que são apostas do PT para 
o pleito deste ano. O secretário 
estadual de Gestão de Projetos 
e Metas e coordenador do pro-
jeto Governo Cidadão, Fernando 
Mineiro, afirmou que com sua 
experiência no parlamento esta-
dual e agora no Executivo, quer 
buscar a vaga na Câmara Federal. 
Mineiro recebeu 98.070 votos em 
2018, chegando a ser diplomado 
pelo TRE-RN. Entretanto, uma 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) anulou a senten-
ça do judiciário local e garantiu 
o deputado federal Beto Rosado 
no exercício do mandato. Agora, 
com a projeção do ex-presidente 
Lula no cenário nacional, Mineiro 
defende alianças, e disse que res-
peitará as definições tomadas pela 
direção do PT, em sintonia com 
Lula, Fátima e o senador Jean 
Paul Prates.

“Quero estar lá em Brasília 
ajudando o Lula a construir maio-
ria no Congresso Nacional para 
aprovar as medidas necessárias 
para colocar o Brasil novamente 

PT foca na ampliação de sua bancada federal 
ALÉM DA REELEIÇÃO DA DEPUTADA FEDERAL NATÁLIA BONAVIDES, O PARTIDO DOS TRABALHADORES FAZ CÁLCULOS 
PENSANDO EM OUTROS NOMES COM CHANCES DE SEREM ELEITOS À CÂMARA DOS DEPUTADOS. LISTA INCLUI OS 
SECRETÁRIOS FERNANDO MINEIRO E CARLOS EDUARDO XAVIER, E A ASSESSORA PARLAMENTAR SAMANDA ALVES

Foto Divulgação / PT

Foto: Divulgação/PT

Fernando Mineiro tentará mais uma vez conquistar mandato como deputado federal  

Natália Bonavides tem trabalhado pautas identitárias e voltadas às minorias sociais

nos trilhos”, disse Mineiro. 
Outro secretário que colocou 

seu nome a pré-disposição do 
partido, foi o titular da Secretaria 
Estadual de Tributação, Carlos 
Eduardo Xavier. Diante da corrida 
interna dentro do partido, Cadu 
enxerga com naturalidade os no-
mes que estão surgindo e ressalta 
que diálogos estão sendo feitos 
pela sigla para chegar a um deno-
minador comum entre todos. 

“Eu me filiei ao partido no 
ano passado e coloquei meu 
nome à disposição para disputar 
uma vaga na Câmara Federal. Ob-
viamente, a prioridade principal é 
a reeleição da governo Fátima e 
também ajudar o partido, além de 
manter a vaga da deputada Na-
tália Bonavides, retomar a vaga 
do deputado Fernando Mineiro, 

bem como, coloquei meu nome 
à disposição para ser esse terceiro 
candidato do partido na Câmara 
Federal”, afirmou o secretário.

Ainda que tímida no cenário 
político local, mas com grande 
atuação nos bastidores do Parti-
do do Trabalhadores e na gestão 
Fátima, a assessora parlamentar, 
Samanda Alves, é outra forte can-
didata que surge nas discussões 
da sigla. Atuante dentro da mili-
tância petista, identificada com as 
pautas feministas e educacionais, 
Samanda afirmou ao NOVO 
Notícias que buscará integrar a 
nominata e concorrer por estas 
vagas que o PT quer recuperar e 
ampliar no Legislativo federal.

“Então, nós fizemos toda essa 
discussão pra nos prepararmos 
pra qualquer cenário. Nesse sen-

tido eu coloquei o meu nome. E 
a discussão do formato, de quem 
vai compor, agora com a regra do 
jogo definida; tá tudo certo que 
vai ter a federação, mas ela não 
vai ser definida aqui no estado. A 
discussão é no plano nacional – 
até porque nossa prioridade é a 
eleição, trazer o presidente Lula 
de volta. E nós estamos prepa-
rados pra qualquer cenário, seja 
o partido sozinho ou na federa-
ção”, afirma Samanda.

As eleições de 2022 marcam 
mudanças na corrida à Câmara 
dos Deputados. Agora, a nominata 
contará com apenas 9 nomes para 
atingir o quociente eleitoral. De 
acordo com o jornalista e comenta-
rista político, Thiago Medeiros, no 
Rio Grande do Norte, o PT espera 
conseguir eleger dois nomes para 

a próxima legislatura. Segundo ele, 
o partido é o mais favorecido com 
o voto de legenda e também con-
ta com o grande puxador de votos 
que será Lula e também a própria 
governadora, que vem liderando 
todas as pesquisas. 

“Nomes de relevância estão 
postos no tabuleiro do partido. 
Candidata à reeleição, a deputa-
da Natália Bonavides (PT) tem 
trabalhado bem seu nome com 
pautas indentitárias e também 
voltada às minorias. Muitos têm 
esperado que ela ultrapasse sua 
marca de votos de 2018. Outro 
grande nome no partido é o de 
Fernando Mineiro, que participa 
como secretário do governo Fá-
tima, e tem sido responsável pelas 
várias entregas do governo para 
a população, Mineiro, que já tem 
uma base eleitoral mais sólida, co-
meça a fazer reuniões com corre-
ligionários e apoiadores em Natal 
e também pelo interior, seus mo-
vimentos começam a se intensifi-
car”, avaliou Thiago. 

Sobre os novos nomes que 
surgem e foram entrevistados pelo 
NOVO Notícias, o comentarista 
ressaltou que os pré-candidatos 
têm despertado expectativa quan-
to ao potencial eleitoral. Inicial-
mente, a Samanda Alves, que é da 
tendência da governadora Fátima, 
e poderá ganhar apoios relevantes 
para a disputa. Ela vem fazendo 
várias reuniões pelo estado tentan-
do fortalecer sua candidatura. O 
segundo é o secretário de tributa-
ção Cadu Xavier, um nome mais 
técnico, que tem sido escolhido 
por um grupo próximo à gover-
nadora, porém ainda está muito 
envolvido com as pautas adminis-
trativas da gestão e ainda é mais 
tímido com relação a disputa.”

O PT tem se preparado para 
montar uma nominata forte para 
conquistar duas cadeiras nas elei-
ções de 2002, lembrando que o 
partido, em 2018, conseguiu votos 
suficientes, porém uma decisão 
judicial acabou tirando a cadeira 
de Fernando Mineiro. Thiago ain-
da comenta que neste momento o 
detalhe das federações podem ser 
primordiais para essas definições 
internas do partido.

“Caso o PT venha a compor 
com outros partidos algum desses 
nomes, poderá ficar de fora, visto 
que apenas nove nomes poderão 
concorrer”, finalizou.
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NOVO Notícias - Você 
sempre atuou nos basti-
dores, tem uma experiên-
cia enorme acompanhan-
do política, mas sempre 
do lado dos bastidores, 
mas o que você pretende 
fazer para se tornar co-
nhecida, qual o discurso 
você pretende agregar?

Samanda Alves - Nos bas-
tidores, a gente acompanhou a 
governadora Fátima, então de-
putada estadual, durante 12 anos, 
três mandatos, depois o Senado, e 
agora no Governo; e as pautas que 
passavam pelo mandato a gente 
acompanhava muito de perto; de-
fesa da educação, que foi uma das 
principais bandeira; a pauta cultu-
ral, a defesa das mulheres, o en-
frentamento da violência contra 
as mulheres, a pauta da juventude, 
entrou tantas outras pautas. E a 
gente sempre ali ao lado, acom-
panhando. Mas nesse sentido a 

gente tem feito também um tra-
balho de andar por todo estado. 
Muitas pessoas no meio político 
já me conheciam, e a população 
como um todo começa conhecer, 
e é fazendo também um diálogo 
da importância da participação da 
mulher na política. 

NOVO - Então você pre-
tende resgatar bandeiras, 
realizações da ex-deputa-
da e ex-senadora Fátima 
Bezerra em que contou 
com sua participação e 
colaboração direta nos 
bastidores, Então, você 
vai resgatar esses proje-
tos e apresentar para a 
população?

Na verdade, isso tem aconte-
cido de forma natural porque as 
pessoas linkam, pois me viam ali 
com a então deputada e com a 
senadora. Mas tem outras figuras 
do partido que têm acompanha-
do as pautas, mas essa discussão 

tem acontecido naturalmente. E 
eu não tenho como fugir dela. Há 
vinte anos estou ao lado da gover-
nadora, na sua assessoria, mas que 
tem outras demandas, como no 
governo federal, que eu estive no 
governo Dilma, coordenando o 
Conselho Nacional de Combate à 
Discriminação e outras atividades 
que a gente desempenhou como 
dirigente partidária na executiva 
estadual do partido, e também 
nas discussões nos fóruns de ju-
ventude, eu militei no movimen-
to estudantil, no moimento pela 
construção do Plano Nacional de 
Juventude, pela criação do Conse-
lho Nacional de Juventude. 

NOVO - Como analisa 
essas conversas políticas 
e uma possível e prová-
vel aliança que está sen-
do desenhada entre o PT 
da governadora Fátima e 
o MDB do ex-senador Ga-
ribaldi Filho, do deputa-

“Não é o PT sozinho 
que vai conseguir 
vencer as eleições”
ATUANDO COMO ASSESSORA DA GOVERNADORA FÁTIMA BEZERRA HÁ 
MAIS DE VINTE ANOS, EM SEUS MANDATOS DE DEPUTADA FEDERAL 
E SENADORA, SAMANDA ALVES, PERSONAGEM CONHECIDO NOS 
BASTIDORES DA POLÍTICA POTIGUAR, DECIDIU DISPONIBILIZAR SEU 
NOME AO PARTIDO DOS TRABALHADORES E SE LANÇA COMO PRÉ-
CANDIDATA A UMA VAGA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS. EM ENTREVISTA 
AO NOVO NOTÍCIAS, ELA FALA SOBRE SUAS PROPOSTAS E COMENTA O 
ATUAL CENÁRIO POLÍTICO DO RIO GRANDE DO NORTE

do federal Walter Alves 
e do ex-deputado Henri-
que Alves?

Eu vejo com naturalidade. O 
PT hoje no estado, nós temos 20 
mil filiados; a governadora teve 
mais de um milhão de votos; faz 
parte da política; é tanto que a le-
gislação permite que você discuta, 
se junte com outros partidos para 
poder ganhar uma eleição; que 
são as coligações e agora as fe-
derações proporcionais. Então, o 
que o PT está fazendo é o movi-
mento correto. Tem que dialogar. 
Até porque no plano nacional tem 
dois projetos que a gente acabou 
de conversar um pouco sobre eles 
que são claros: de um lado o go-
verno Bolsonaro e aqueles que de-
fendem a forma dele atuar; que é 
um governo com viés neofacista; 
e de outro lado tem o campo mais 
progressista. Nós estamos em um 
partido de esquerda - o PT é um 
partido de esquerda – e a esquerda 
sozinha não vai – agora levando 
para o plano nacional – conseguir 
derrotar o Bolsonaro. Ela precisa 
abrir o diálogo inclusive com a di-
reita, que não aceite e nem que seja 
neofacista, que se identifique com 
esse campo progressista. E essa 
aliança tem que se repetir aqui no 
estado, esse mesmo diálogo. Não 
é o PT sozinho que vai conseguir 
vencer as eleições. O PT precisa 
dialogar e inclusive governar. A 
governadora hoje governa, esses 
últimos três anos de governo, mas 
é com aliados na Assembleia. A 
gente governa lá com o PL, com o 
PSDB e com vários partidos que 
compõem, dão sustentação ao go-
verno da professora Fátima. Para 
fazer as mudanças que estamos fa-
zendo é através do diálogo. Sendo 
bem objetiva, eu sou favorável que 
o PT faça esse diálogo e se possí-
vel as alianças com quem está à 
disposição para que no plano lo-
cal e no plano nacional derrotar o 
Bolsonaro lutar contra o fascismo, 
e a gente conseguir voltar a fazer o 
Brasil, o povo ter esperança.

NOVO - Agora, uma 
provocação: porque você 
tem interesse, porque 
está colocando seu nome 
à exposição, por que você 
somado nesse projeto de 
tentar chegar a uma ca-
deira de deputada fede-
ral?

Eu tenho vários motivos, mas 
eu vou citar dois mais importan-
tes; um é a discussão da partici-
pação das mulheres na política. 
Nosso estado tem oito cadeiras 
na Câmara dos Deputados e ele-
geu uma deputada, uma mulher e 
sete homens, tipo 7 a 1. A gen-
te deseja mudar esse placar para 
que não aconteça mais esse 7 a 1 

aqui, no Rio Grande do Norte, na 
composição da Câmara dos De-
putados. E nós estamos em um 
estado que é pioneiro. É o pri-
meiro est ado onde a mulher teve 
direito a voto; é o único estado 
que conseguiu reeleger mulheres 
governadoras, que tem a única 
governadora do país. A gente 
tem que fazer essa discussão, in-
clusive dizendo que não basta ser 
mulher; tem que defender pautas 
que dialoguem com o interesse 
das mulheres. E um outro aspec-
to é enfrentar a pauta do governo 
Bolsonaro porque mudou para 
pior a vida do brasileiro, com o 
desemprego que já falei aqui, com 
menor acesso à educação, com o 
fim do ganho real do salário míni-
mo. E essas pautas passaram pelo 
Congresso Nacional. Não foi por 
decreto; muitas pautas ele contou 
com apoio de uma bancada fiel a 
ele, inclusive com muitos deputa-
dos do Rio Grande do Norte pre-
sentes. Então, a gente quer fazer 
essa discussão da importância do 
parlamento. Não só de ter mulhe-
res, mas de ter parlamentares que 
discuta, que dialoguem ali com in-
teresses da maioria da sociedade. 
Então esse debate eu quero fazer, 
estou com muita disposição pra 
fazer, pra gente ir pro julgamento 
do povo no momento oportuno.

NOVO - A CPI da Covid, 
que indiciou recentemen-
te a governadora, gerou 
algum arranhão , há algo 
de concreto que você 
ache que pode dificultar 
essa trajetória política da 
governadora?

Não acredito. Inclusive a CPI 
é instrumento legal, que faz parte 
da democracia, mas tratou a go-
vernadora de forma muito injusta. 
A governadora, que tem mais de 
trinta anos de vida pública, nunca 
sofreu acusação, nenhum indicia-
mento, e de repente ali dois ou três 
parlamentares de vinte e quatro 
sugerirem o indiciamento. Mas o 
governo trata com muita tranquili-
dade, a governadora não tem o que 
temer, trabalhou incansavelmente. 
Inclusive e estive na coordenação 
da força-tarefa administrativa nos 
primeiros meses da Covid, sou 
testemunha do empenho, inclusive 
dos servidores e não só do secre-
tário da Sesap e de outras secreta-
rias que foram pra dentro da for-
ça-tarefa. Então, ela não tem nada 
a temer; pelo contrário, ela tem 
um legado de ações que, durante 
a pandemia, ela está deixando para 
o estado e vai melhorar muito mais 
porque, se Deus quiser, no próxi-
mo governo não vai ter pandemia, 
a casa estará arrumada, nós vamos 
avançar mais e mais. E Lula presi-
dente. É o casamento perfeito!

ENTREVISTA / Samanda Alves, assessora parlamentar
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SÍNDROME DE BURNOUT: 
REFLEXOS LEGAIS DE SUA 
CLASSIFICAÇÃO COMO 
DOENÇA OCUPACIONAL

A Síndrome de Burnout é conhe-
cida doença relacionada ao trabalho, 
tendo elemento de diagnóstico carac-
terístico: cansaço extremo, com esgo-
tamento. É sabidamente associado ao 
trabalho, impactando a qualidade de 
vida do indivíduo.

Na maioria das vezes, a doença 
acomete trabalhadores que lidam com 
ambientes de trabalho estressantes em 
alto nível, em condições nocivas, com 
excessiva pressão, acúmulo de tarefas 
e longas jornadas. Entre os sintomas, 
tem-se exaustão, dores de cabeça fre-
quentes, alterações no apetite, dificul-
dades para dormir e se concentrar, 
além de sentimentos de fracasso e in-
competência.

Por essa razão a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) deu nova classi-
ficação à Síndrome, de modo que ela 
passou a ser capitulada como doença 
do trabalho, em razão dos fatores de 
sua existência estarem presentes em 
um meio opressor de trabalho.

O tema não é novidade para o 
Poder Judiciário Trabalhista, pois já 
possui entendimento consolidado que 
reconhece o Burnout como doença 
ocupacional, sobretudo porque é di-
reito do trabalhador ter um ambien-
te de trabalho saudável, tanto físico 
quanto psíquico, previsto na própria 
Constituição da República.

Nesse sentido, é importante escla-
recer: ao lado do direito do emprega-
do caminha o dever do empregador 
de manter o meio laboral saudável, de 
forma a assegurar que o trabalhador 
possa desenvolver suas atividades sem 
adoecer.

 Não se cuidar dessa obrigação 
pode implicar em responsabilidade 
civil da empresa, uma vez que a even-
tual falta de atenção à proteção desse 
direito pode provocar um dano. Além 
disso, a própria legislação atribui res-
ponsabilidade objetiva nesse aspecto, 
ou seja, não precisa aferir a culpa da 
empresa para surgir o direito à inde-
nização.

Além disso, caso afastado por mais 
de 15 dias, o empregado doente terá 
direito a auxílio previdenciário, ga-
rantindo-se, por consequência, 12 
meses de estabilidade no emprego 
quando do retorno às atividades, a 
não ser que cometa falta considerava 
grave, contexto que enseja demissão 
por justa causa.

A nova classificação coloca lume 
no tema. É tempo de conscientização 
sobre a doença, que merece atenção 
de empresas e políticas públicas cor-
relatas. É fundamental construir um 
ambiente de trabalho favorável às 
pessoas, capaz de proteger a saúde e 
ser fértil para o desenvolvimento das 
habilidades.

O ano de 2021 encerrou com volume 
total arrecadado de impostos superior 
ao de 2020 no Rio Grande do Norte. O 
Estado somou R$ 7,3 bilhões, enquanto 
no ano anterior esse valor foi de R$ 6,2 
bilhões. O resultado reflete o aumento 
das operações das atividades econômicas 
potiguares, que tiveram, ao longo do ano 
passado, uma média de 1 milhão de notas 
fiscais emitidas por dia.    

A 26ª edição do Boletim de Atividades 
Econômicas do RN, feita pela Secretaria 
Estadual de Tributação (SET-RN), aponta 
que em dezembro de 2021 foram emitidas 
uma média de 1 milhão e 174 mil notas 
fiscais diariamente. O mês foi o sétimo 
consecutivo com mais de 1 milhão de 
emissões diárias.   

O ritmo das atividades econômicas 
do Rio Grande do Norte apresentou, 
ao longo do ano passado, uma evolução 
em curva ascendente. Os setores ligados 
à atividade comercial saíram do patamar 
médio de vendas por dia da faixa de R$ 
304 milhões no início do ano para mais 
de R$ 412 milhões em dezembro. Juntos, 
esses setores contabilizaram um volume 
de vendas da ordem de R$ 12,3 bilhões no 
último mês de 2021. Esse montante repre-
senta um aumento de 19,3% em relação a 
dezembro do ano anterior.   

De acordo com a SET-RN, o setor 
que obteve o maior volume de vendas foi 
o comércio varejista, cujas vendas diárias 
alcançaram uma média de R$ 112 milhões 
comercializados por dia em dezembro pas-
sado. O segmento fechou o mês com um 
total de 32,9 milhões de vendas. O volume 
negociado representa um crescimento de 
7,2% em comparação com o que foi vendi-
do em dezembro de 2020.   

Outro setor que registrou alta no mês 
foi o do comércio atacadista, que teve o 
segundo melhor volume de vendas: R$ 
69,3 milhões por dia. Isso equivale a um 
aumento de 7% em comparação ao que 
foi vendido em dezembro de 2020. Já as 
vendas na indústria recuaram em relação a 
novembro, no entanto, comparando com 
décimo segundo mês de 2020, as vendas 
cresceram 25,2%, totalizando uma média 
diária de R$ 54,2 milhões.  

A arrecadação própria em dezembro 
de 2021 registrou uma variação negativa de 
5% quando comparada com a do mesmo 
período do ano de 2020. E totalizou R$ 658 
milhões no somatório dos três impostos es-
taduais (ICMS, IPVA e ITCD), sendo a 4ª 
melhor receita, no ciclo analisado.   

O crescimento dos impostos ICMS, 
IPVA e ITCD no período de 2020 a 2021 
foi de 18%, representando um aumento 
de R$ 1,1 bilhão no somatório dos três 
impostos, sendo o Imposto sobre Opera-
ções relativas à Circulação de Mercadorias 

Estado arrecada R$ 7,3 bilhões 
em impostos durante 2021  
VALOR REPRESENTA AVANÇO DE 17,7% NO TOTAL DE RECEITAS PRÓPRIAS RECOLHIDAS 
COM RELAÇÃO A 2020, QUANDO O RIO GRANDE DO NORTE ARRECADOU R$ 6,2 BILHÕES 

Foto Dayvissom Melo/Novo Notícias

Secretário de Tributação, Carlos Eduardo Xavier, explica resultados positivos

e sobre Prestações de Serviços de Trans-
porte Interestadual, Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS) responsável pelo 
crescimento de R$ 1 bilhão. 

A arrecadação do ICMS registrou um 
acumulado de R$ 6,8 bilhões em 2021, va-
lor 17,2% maior que o recolhido com o 
mesmo imposto em 2020, de R$ 5,8 bi-
lhões. 

De acordo com o auditor fiscal e se-
cretário estadual de Tributação, Carlos 
Eduardo Xavier, algumas questões expli-
cam o resultado positivo no comparativo 
das receitas entre os dois anos. “A primeira 
delas é que em 2020 as medidas de distan-
ciamento social foram muito mais severas 
do que em 2021. Então houve uma retra-
ção do movimento no comércio, na indús-
tria, muito significativo. Principalmente de 
março a julho”, explicou o secretário.  

Ainda segundo ele, em 2021 não hou-
ve medidas tão intensas nos meses citados 
– principal motivo que explica o resultado 
obtido. “As medidas que o governo ado-
tou pra retomada da economia após a pri-
meira onda da pandemia foram acertadas 

em vários segmentos como alterações no 
PROED, em alguns benefícios concedi-
dos para os diversos setores como comér-
cio, turismo etc”, disse. 

O terceiro motivo, de acordo com o 
especialista, foi a questão inflacionária. 
“A gente teve um índice inflacionário 
bem alto em 2021 com relação a 2020. 
Isso também se reflete nesses números. 
Mas o [motivo] principal foram as medi-
das sanitárias. A gente conseguiu termi-
nar o ano de 2021 com muita coisa fun-
cionando aqui no estado. Tivemos uma 
atração de turistas muito grande. A alta 
estação, que começou agora em dezem-
bro, teve um impacto muito positivo”, 
pontuou o auditor. 

Por fim, foi citado o trabalho da Se-
cretaria de Tributação na intensificação 
do combate à sonegação fiscal. “Foram 
realizadas várias operações nas divisas nas 
divisas com estados vizinhos. A gente fez 
vários trabalhos de monitoramento, vários 
trabalhos de cobrança de ICMS, e tudo 
isso ocasionou esse resultado tão positi-
vo”, concluiu o secretário.
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THAISA GALVÃO

VALEU BOI
De vaquejada para a campa-

nha eleitoral de 2022. Nunca o 
batedor de esteira foi tão procu-
rado.Se nas vaquejadas o batedor, 
muitas vezes melhor do que o 
puxador do boi, é imprescindível 
para o resultado de cada corrida, 
nas eleições deste ano, quando as 
chapas montadas terão quantida-
des limitadas de candidatos e o 
coeficiente eleitoral é bem alto, o 
batedor está sendo disputado no 
mercado. 

Tanto pode ser um prefeito ou 
ex-prefeito, com trânsito bom na 
região onde mora, e capaz de ar-
regimentar pelo menos 10 mil vo-
tos, como pode ser um vereador, 
que no mandato legislativo muni-
cipal não perderá o espaço se não 
for eleito. O que importa é juntar 
votos para conseguir eleger pelo 
menos um da chapa, e em muitos 
casos, reeleger quem já está no 
mandato, mas perdeu a força para 
encher a urna de votos.

ESTEIRA FEDERAL
As candidaturas a deputado fede-
ral são as que mais precisam do 
batedor de esteira, e nesses casos, 
de um batedor de responsa, que 
traga pelo menos uns 30 mil vo-
tos. No Rio Grande do Norte com 

8 cadeiras na Câmara, cada par-
tido ou federação – que é o nome 
novo que deram para uma coliga-
ção mais duradoura – só pode ter 
9 candidatos, capazes de juntar 
uma média de 180 mil votos, que 
é o suposto coeficiente deste ano.

Nem o deputado federal mais 
votado em 2018, Benes Leocádio, 
alcançou o coeficiente. Teve pou-
co mais de 125 mil votos, e foi o 
mais votado de uma coligação que 
reuniu o seu PTC da época, com 
o PRB, PTB, PR, PPS, PMB, PSB, 
PSDB, PSD, AVA e PROS, e que 
elegeu também os deputados João 
Maia, Rafael Motta e na rabei-
ra, Fábio Faria, este com apenas 
70.350 votos.

ROGÉRIO ELEGEU FÁBIO
Na disputa com direito a coliga-
ção sem limite de candidaturas, 
os eleitos nessa coligação tiveram 
como batedores de esteira a então 
vereadora e hoje deputada Carla 
Dickson (PROS – 60.590 votos), 
que virou a primeira suplente e 
assumiu a vaga de Fábio, afastado 
para ser ministro; e ainda Rogério 
Marinho (PSDB – apenas 59.961 
votos), Karla Veruska (AVA – 
42.784 votos), Abraão Lincoln 
(PRB – 42.431 votos), Robson 
Carvalho (PMB – 18.576 votos)... 
Analisando os números, dá até 

para dizer que Rogério Marinho 
bateu esteira para Fábio Faria. 
No final, a coligação conseguiu 
672.052 votos.

Outro batedor de esteira de 
peso nas eleições de 2018 foi o 
ex-senador José Agripino Maia. 
Candidato pelo DEM, obteve 
64.678 votos. Ficou de fora, mas 
ajudou a reeleger o deputado 
Walter Alves (MDB) e a votação 
contou para colocar na cadeira 
do bem votado Mineiro (PT), o 
deputado Beto Rosado (PP), que 
pela votação (71.092), ficaria de 
fora da Câmara.

FEDERAÇÃO 
NO TELHADO
Se em 2018 os batedores de esteira 
entraram dispostos a se eleger, e 
vale ressaltar que Rogério jamais 
se proporia a puxar votos para Fá-
bio Faria, nem Agripino para Beto 
Rosado, no pleito de outubro eles 
vão entrar sabendo do seu papel 
de eleger alguém. Com um nú-
mero considerável de candidatos 
com disposição de assumir man-
dato, o PT poderá deixar de fora 
quem vai entrar realmente para 
disputar. Além da deputada fe-
deral Natália Bonavides, que foi 
a segunda mais votada em 2018 
e do secretário Fernando Minei-
ro, o terceiro, o partido da gover-

>  A Prefeitura de Mossoró abriu, nesta 
segunda-feira, um centro de testagem 
para covid. Está funcionando no Ginásio de 
Esporte Engenheiro Pedro Ciarlini Neto.
>  O melhor do BBB ainda não começou. 
Liberados pela TV Globo, os participantes 
podem falar de política e de políticos. Assim 
que eles entenderem, terá início um Fla Flu 
com transmissão ao vivo.
>O jornalista potiguar Alan Severiano, na 
opinião da coluna, está a um passo de ser 
o sucessor de William Bonner no Jornal 
Nacional. Sem prazo, apenas a aposta.

CURTAS e compartilhe

 thaisagalvao.com.br

nadora Fátima Bezerra e do presidenciável Lula, terá 
ainda na lista dos elegíveis a pré-candidata Samanda 
Alves, que tem a simpatia da governadora.

Para fugir dos batedores de esteira, que deverão sair 
bem caros este ano, partidos como o PP e o PL tra-
balham para agregar. Ou filiando nomes fortes de ou-
tras legendas ou adotando a tal da federação, que neste 
caso, dependerão das executivas nacionais, já que elas 
são feitas de cima para baixo. E na lista dos mais pa-
querados estão o PSDB, o MDB, o PSB, a União Bra-
sil (DEM/PSL)... Mas aí, o que parece bom, pode ser 
ótimo. Mas para poucos. A quase descartada federação 
do PT com o PSB e o PCdoB, no Rio Grande do Norte 
mesmo, atrapalha mais do que ajuda os projetos do PT. 
Será ótimo para o PSB. O maior estado do Brasil, São 
Paulo, é também o mais problemático: nem o PT está 
disposto a abrir mão da candidatura de Fernando Ha-
ddad (PT-SP) nem o PSB abrir mão de lançar Márcio 
França (SP). Nesse caso a federação subiu no telhado.
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Descarte impróprio de lixo, 
poluição da água e pisoteio de 
corais. Essas são algumas das 
consequências causadas pelo 
aumento na movimentação de 
lanchas particulares e aglome-
ração de pessoas nas áreas de 
parrachos no litoral Sul do Rio 
Grande do Norte durante o 
mês de janeiro.

O último evento registra-
do no local foi no dia 17 desse 
mês, quando um luau com in-
tensa aglomeração de pessoas e 
lanchas foi divulgado nas redes 
sociais pelos participantes da 
festa, que contou até com um 
show musical. Outro luau rea-
lizado em 2020 também acon-
teceu sem a fiscalização dos ór-
gãos responsáveis e com grande 
divulgação nas redes sociais. 

Em ambos os eventos foi 
possível observar centenas de 

pessoas aglomeradas, sem más-
caras, desrespeitando as normas 
ambientais e sanitárias de pre-
venção à Covid-19, configuran-
do crime contra a saúde pública 
dada a situação de pandemia 
ainda enfrentada em todo o país 
e no Rio Grande do Norte.

Sem contar com o impacto 
ambiental e os prejuízos causa-
dos aos corais, já tão prejudi-
cados ao longo dos anos pelo 
desrespeito e a falta da devida 
fiscalização. Mas afinal, por que 
isso ainda acontece?

A ecóloga Maiara Menezes, 
presidenta da ONG Oceânica, 
acredita serem os motivos: im-
punidade, desconhecimento e 
interesses econômicos. Para ela, 
a área não é fiscalizada a conten-
to. “Todos os anos esse evento 
ocorre e os órgãos competentes 
não tomam uma providência ca-

bível e séria! Não há fiscalização e 
mesmo em caso de denúncia não 
vemos nenhum flagrante ou ação 
dos órgãos para barrar o evento.”

A falta de conhecimento do 
público sobre os efeitos nocivos 
que o som alto, o pisoteamen-
to dos corais e a sujeira na água 
causam ao ecossistema recifal e 
as espécies que alí habitam tam-
bém tem sua parcela de culpa na 
opinião de Maiara Menezes.

Porém, o motivo mais grave 
para ela é o interesse econômico 
por parte dos eixos de turismo 
e entretenimento que envolvem 
esse tipo de evento. “Certamen-
te tem gente ganhando dinheiro 
com isso e segue promovendo 
o evento todo veraneio mesmo 
com toda a repercussão negati-
va que isso toma após o vaza-
mento das notícias”, comenta a 
presidente da Oceânica.  

Festas clandestinas em 
parrachos de Pirangi 
desrespeitam normas 
ambientais e sanitárias

PARA ONG OCEÂNICA FALTA DE FISCALIZAÇÃO, INTERESSES 
ECONÔMICOS E DESCONHECIMENTO DOS DANOS AMBIENTAIS 
POR PARTE DA POPULAÇÃO ESTÃO ENTRE OS PRINCIPAIS 
MOTIVOS PARA A REALIZAÇÃO DE EVENTOS IRREGULARES 
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Outra infração registrada em 
episódios do tipo é contra a se-
gurança do meio de transporte 
marítimo, uma vez que a circu-
lação de lanchas na região dos 
parrachos deve ser informada e 
autorizada pelos órgãos respon-
sáveis - o que não aconteceu nos 
dois últimos episódios, segundo 
a Marinha do Brasil. 

Em nota, a Marinha, por 
meio da Capitania dos Portos 
do RN, informou que “eventos 
náuticos que venham a ser re-
alizados devem ser informados 
previamente e, sua realização, 
condicionada à autorização de 
diversos órgãos, entre eles os 
ambientais e a MB [Marinha do 
Brasil]”.   

A fiscalização da área dos 
parrachos é de responsabilida-
de da Capitania dos Portos que, 
ainda em nota, afirmou realizar 
ações de inspeções diárias nas 
praias de Pirangi do Norte e Pi-

rangi do Sul.   
Já a investigação dos respon-

sáveis fica a cargo do Ministé-
rio Público Federal, que atua a 
partir de informações recebidas 
– seja dos órgãos fiscalizadores 
ou da população. Sobre os even-
tos citados, “corre no órgão um 
procedimento relativo à festa 
que ficou famosa no verão pas-
sado. Este ainda segue na Polícia 
Federal para diligências. Não há 
denúncias registradas sobre o 
evento realizado este ano”, in-
formou a assessoria de comuni-
cação do MPF. 

As denúncias de irregulari-
dades devem ser feitas pela po-
pulação através da internet ou 
da Sala de Atendimento ao Ci-
dadão, pelo telefone (84) 3232-
3900. “O MPF pode promover 
acordos e, em caso de necessi-
dade, apenas requer à Justiça tais 
punições”, informou a assesso-
ria de comunicação do órgão.

Parrachos são piscinas na-
turais formadas por recifes. No 
litoral Sul, a área fica situada a 1 
km da praia da praia de Pirangi. 
Na maré baixa, as águas crista-
linas proporcionam uma visão 
dos peixes que vivem no local e o 
cenário paradisíaco atrai turistas 
e visitantes durante todo o ano, 
com maior registro de pessoas no 
verão - entre dezembro e janeiro. 

De acordo com o biólogo e 
supervisor do Núcleo de Ges-
tão de Unidades de Conserva-
ção do Idema, Rafael Laia, essa 
movimentação de pessoas nos 
parrachos pode gerar uma série 
de consequências aos responsá-
veis, além de impactos irreversí-

veis ao meio ambiente.   
Segundo o especialista, os 

parrachos possuem corais - or-
ganismos vivos, invertebrados, 
que se alimentam, respiram e 
se desenvolvem com uma certa 
lentidão. O acúmulo desses co-
rais, de animais marinhos e de 
algas pode formar recifes. Mas, 
para que esses recifes sejam for-
mados, são necessários séculos 
de reprodução e conservação 
desses organismos.   

“Os corais são como flores-
tas, com uma diversidade muito 
grande e muitos animais mari-
nhos. E esse fenômeno natural 
acontece nos recifes, que for-
necem abrigo, alimento e possi-

bilidades de diversidade a esses 
organismos. O pisoteio desses 
corais, que acontece quando há 
uma grande movimentação de 
pessoas, é um problema, pois 
machuca e pode até levar a mor-
te deles”, explica o biólogo.     

Outro impacto ambiental 
que pode ser causado pela aglo-
meração de pessoas é o gerado 
pelo descarte impróprio de lixo. 
Os animais marinhos podem se 
alimentar desse material, além 
de ficar presos e se ferirem. O 
óleo dos motores das lanchas 
também pode ser um fator pre-
judicial para esses organismos, 
uma vez que contamina a água 
usada para sua respiração. 

CIRCULAÇÃO MARÍTIMA 
IRREGULAR 

Impactos ambientais 
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O Governo do Rio Grande 
do Norte anunciou novas restri-
ções para frear a dupla epidemia 
de coronavírus e Influenza A 
(H3N2), que vem aumentando 
a ocupação de leitos de UTI e 
pressionando o sistema de saúde. 
Desde a última sexta-feira (21), 
está sendo exigido a apresenta-
ção de passaporte vacinal para 
acesso a serviços de alimentação, 
cinemas, shoppings e bares.

O documento determina que 
todos os ambientes fechados de-
vem exigir a comprovação da vaci-
na contra a Covid-19, assim como 
ambientes abertos com capacida-
de superior a 100 pessoas.

Segundo a Secretaria Estadu-
al de Saúde do RN, a comprova-
ção de vacinação será feita con-
siderando comprovantes oficiais 
como o ConecteSUS, RN+ Va-
cina e a própria carteira de vaci-
nação, a de papel. “Se você já era 
pra ter tomado a terceira dose, 
vai ser exigida a terceira dose”, 
explicou o secretário de Saúde 
do RN, Cipriano Maia. 

A ocupação dos leitos de tera-
pia intensiva no estado chegou a 
60% na última sexta-feira. Pacien-
tes com Covid-19 internados em 
leitos clínicos e críticos somam 
119. Segundo a Sesap, a Região 
Metropolitana apresenta 61,4% 
dos leitos críticos ocupados, a re-
gião Oeste tem 61,1% e a região 
do Seridó tem 50%. Até o mo-
mento desta publicação são 31 
leitos críticos (UTI) disponíveis e 
72 ocupados, enquanto em relação 
aos leitos clínicos (enfermaria), 
são 46 disponíveis e 47 ocupados. 
A Secretaria Estadual de Saúde in-
formou que irá abrir mais 59 leitos 
a partir desta segunda-feira (21), 
sendo 11 críticos e 48 clínicos. 

De acordo com o diretor-exe-
cutivo do Laboratório de Inova-
ção Tecnológica em Saúde (Lais/
UFRN), Ricardo Valentim, esta 
nova “onda” da variante Ômi-
cron já era esperada. Segundo ele, 
assim como em outros estados 
brasileiros, o aumento nos casos 
de síndromes gripais refletem di-
retamente na baixa cobertura va-
cinal para Influenza.

“No caso da influenza era um 
surto que não era esperado. Mas, 
no caso da Ômicron já era um sur-
to esperado. O que estamos obser-
vando é que o surto de influenza 
é algo mais passageiro, então você 

Casos disparam e Governo impõe novas 
restrições para frear avanço da Covid e H3N2
DESDE A ÚLTIMA SEXTA-FEIRA (21), MORADORES DE NATAL E TURISTAS PRECISAM APRESENTAR PASSAPORTE VACINAL 
PARA TER ACESSO A BARES E RESTAURANTES, PRÉDIOS PÚBLICOS, CINEMAS E SHOPPING CENTERS DA CIDADE

Foto Carlos Azevedo/Novo Notícias

Comprovação de vacinação é feita com documentos oficiais como ConecteSUS, RN+Vacina ou carteira de vacinação

tem um aumento de casos, depois 
uma redução. Isso leva em média 
seis semanas. Os primeiros esta-
dos no Brasil a relatar esses surtos 
foi o Rio de Janeiro, a mesma coi-
sa ocorreu em São Paulo, Espírito 
Santo. E como é que foi vencido 
nesses lugares? Passaram as seis 
semanas, e eles fizeram um pro-
cesso forte de imunização”, ressal-
ta o diretor do Lais. 

Diante do aumento nos nú-
meros de internações, Valentim 
também acredita que é preciso ser 
levado em consideração, a rever-
são dos leitos pela Sesap. O diretor 
executivo ressaltou que a desmo-
bilização de quase 50% dos leitos 
desde julho de 2021 influencia di-
retamente na taxa de ocupação. 

“Aumentou a taxa de ocupa-
ção, mas aumentou porque a Se-
sap vem revertendo leitos desde o 
meio do ano. Então nós tínhamos 
415 leitos, agora estamos com 109 
leitos operacionais, que  são os 
disponíveis menos os leitos blo-
queados. Então hoje nós temos 
119 leitos que significa que o es-
tado desmobilizou quase 300 de 
todos os leitos disponíveis de UTI. 
Então, a taxa de ocupação não au-
menta porque aumentaram casos 
da Ômicron. Ela não tem aumen-
tado porque tem aumentado o nú-
mero de internações, basicamente, 
ela tem aumentado muito mais 
porque tem uma reversão de leitos, 
pois havia muitos leitos ociosos”, 
explica Valentim.

Já está em vigor o decreto 
estadual 31.265, de 17 de ja-
neiro de 2022, que determina 
a obrigatoriedade da apresen-
tação do comprovante vacinal 
completo contra a Covid-19 
para o acesso do público a ci-
nemas, teatros, museus, restau-
rantes, bares e lanchonetes. Es-
tão inclusos no decreto todos 
os shoppings, que inclusivve 
já começaram a intensificar a 
sinalização para o público. En-
tretanto, a medida não agradou 
alguns setores como os de ho-
téis, bares e restaurantes.

A Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes no 
RN (Abrasel) se posicionou 
contra o passaporte vacinal 
desde o início das discussões 
que culminaram na publicação 
do decreto. De acordo com 
presidente da entidade, Paolo 
Passariello, a medida é inefi-
ciente e injusta com um setor 
que já passou por mais de 120 
dias fechado nos últimos dois 
anos. Ainda de acordo com 
ele, a Abrasel fez as contribui-

ções ao Governo do Estado, 
no intuito de tornar a aplica-
bilidade do decreto a maior 
possível, sugerindo excluir 
estabelecimentos com menos 
de 100 lugares, que não pos-
suem capacidade financeira 
ou operacional para manter 
um colaborador em portaria 
ou limitar o acesso ao bar/res-
taurante a uma única entrada.

“Entendemos que a finali-
dade da medida é aumentar o 
número de vacinados e isso é 
legítimo, mas o Governo erra 
no meio para isso, pois, além de 
termos estimulado a vacinação 
das pessoas, sendo a primeira 
entidade empresarial a sair em 
defesa da vacinação, ainda em 
janeiro de 2021, com a campa-
nha #VacinaEuConfio, exis-
tem muitas outras alternativas 
para instigar as pessoas a se va-
cinarem”, disse Passariello. 

Outra entidade que se 
mostrou contrária a medida 
foi o Sindicato da Indústria de 
Hotéis, Bares, Restaurantes e 
Similares (SHRBS-RN). Para 

o presidente Habib Chalita, o 
sentimento após este novo de-
creto é de “decepção, revolta, 
tristeza e indignação”. À re-
portagem do NOVO Notícias 
o empresário ainda lamentou, 
destacando que “quem quer 
empreender para geração de 
emprego e renda é tratado 
como “marginal” no RN. 

“Não concordamos com 
esse decreto que obriga esse 
passaporte vacinal. Basta ver 
que ele é bem seletivo em quem 
deve cumprir com a exigência 
do documento. O setor de ba-
res e restaurantes assim como 
o de eventos é quem sempre é 
mais penalizado com essas de-
cisões do governo. E não estou 
falando de agora. Basta ver de 
quando começaram esses de-
cretos. Os bares e restaurantes 
têm buscado cumprir sempre, 
da melhor forma, aquilo que 
é determinado nos decretos, 
mas nunca é atendido ou rece-
be qualquer forma de apoio ou 
incentivo por parte do poder 
público”, finalizou Chalita.

Novo decreto estadual não agrada
setor de bares, restaurantes e hotéis

Exigência de vacinação
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O cancelamento do carnaval 
de Natal tem gerado dúvidas e 
incerteza para vários segmentos 
da sociedade natalense, prin-
cipalmente do ponto de vista 
econômico. Um dos setores que 
tem vivido de incertezas, desde o 
anúncio da medida por parte da 
Prefeitura de Natal, é o de mú-
sicos, das tradicionais orquestras 
de frevo e de bandas em geral, 
que têm na festa uma possibili-
dade de incremento de renda.

Sem a confirmação do tra-
balho na folia, músicos têm 
se organizado na tentativa de 
conseguir um aporte financeiro 
por parte da gestão municipal, 
em forma de um auxílio volta-
do para a categoria, nos moldes 
do que já vem acontecendo em 
outras cidades onde o carnaval 
também foi cancelado. Em Na-
tal esse processo também está 
em curso, porém ainda envolto 
em expectativas.

O músico e produtor musical 
Chico Bethoven, que comanda o 
Frevo do Chico durante o car-
naval, e está presente em outras 

manifestações durante os quatro 
dias de folia, disse ter juntado 
um grupo de 14 músicos, no 
último dia 12, a maioria de or-
questras de frevo, para levar su-
gestões ao secretário municipal 
de cultura, Dácio Galvão. Entre 
as pautas apresentadas, estava o 
pedido da implementação de um 
auxílio do Município à categoria, 
para compensar as perdas com a 
não realização da festa pública.

Segundo ele, a Funcarte ale-
gou que precisaria de tempo 
hábil para estudar as propostas 
levadas pelo grupo, que também 
sugeriu a realização de festas pú-
blicas limitadas a “ilhas” de aces-
so apenas para vacinados. Mas 
ouviram que as decisões tam-
bém dependiam do parecer do 
comitê científico do Município.

“Depende do prefeito e do 
comitê científico. E não escuta 
quem está do outro lado, o tra-
balhador da cultura. A gente em 
nenhum momento foi chama-
do para resolver nada, discutir 
nada. A gente saiu da reunião 
com Dácio Galvão, protocolou 

um pedido para discutir essas 
nossas demandas, mas até agora 
não houve resposta”, argumenta 
Bethoven. Segundo ele, cerca de 
800 músicos serão diretamen-
te prejudicados com a decisão 
daPrefeitura de cancelar o carna-
val oficial da cidade.

Outro artista natalense bas-
tante chateado com a decisão 
é o sambista Debinha Ramos, 
conhecido compositor, autor 
de sambas enredo de algumas 
escolas de samba de Natal. Sua 
principal reclamação é do pre-
juízo cultural para a cidade, que 
não terá o tradicional desfile das 
agremiações na av. Duque de 
Caxias, Ribeira.

Debinha também reclama 
do não cancelamento de festas 
carnavalescas privadas, apenas 
da pública. “Não concordo com 
isso de maneira nenhuma. A 
gente não vai ter nada porque a 
polícia vai chegar lá e barrar todo 
mundo. Agora se você fecha uma 
rua e põe uma atração, você vai 
fazer seu evento e não vai acon-
tecer nada. Essa é a verdade!”

Com carnaval cancelado, 
músicos pedem auxílio 
financeiro à Prefeitura
SEGUNDO O MÚSICO E PRODUTOR CHICO BETHOVEN, CERCA DE 800 
MÚSICOS SERÃO PREJUDICADOS COM MEDIDA DO MUNICÍPIO

@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Fotos: André Gomes

Elaine Souza e Daniel Ferreira recebem Kadu Severiano, 
Gilberto Cavalcanti, Rafa Araujo e Cibele Abbott na inau-
guração do La Praia Rooftop. 

Nos embalos da sessão corta-fitas do La Praia Rooftop, o 
cirurgião plástico Alex Farinas e sua musa, a influenciadora 
Lara Santiago. 

SUNSET
O La Praia Rooftop chegou com tudo para deixar a praia de Ponta 
Negra ainda mais charmosa. O novo empreendimento do La 
Praia está funcionando em sistema de soft open com decoração 
impecável, espaços instagramáveis e o melhor visual do por do sol 
no cartão postal mais conhecido de Natal. Quintas e sextas-feiras, 
o espaço abre às 16 horas e nos sábados e domingos às 11 horas, 
com fechamento sempre a meia-noite. De segunda a quarta-feira, 
a proposta é realizar eventos privados no local. Com uma proposta 
diferenciada do La Praia Beach Club, o Rooftop tem cardápio 
próprio, com destaque para os drinks e suas apresentações especiais, 
alguns deles criados pelos proprietários Daniel Ferreira e Elaine 
Souza. Acesse o nosso instagram @diegonegrellos e veja o #inDIca, 
o nosso quadro que mostra todos os detalhes do La Praia Rooftop. 

VEM AÍ
Para quem imaginou que com o encerramento da Ilha Ecomax 
no último sábado com o Garota White, o agito chegaria ao fim 
em Pirangi. A animação continua neste final de semana, Pedro 
Bernardino e Ricardo Chaves estão no cardápio musical da praia que 
é a pedida do veraneio. As festas acontecerão no Peppers Pirangi. 

FOLIA
O Casanova Eco Bar está esquentando os tamborins para o Carnaval, 
o pub mais descolado da cidade não vai deixar a festa passar em 
branco. Inclusive, vai rolar esquenta para o Carnaval no dia 19 de 
fevereiro com a festa Ginga e nos dias de folia, a programação terá 
banda e Djs para não deixar ninguém parado. 

PANDEIRO
Ludmilla anunciou que está pronta para lançar o “Numanice 2”. 
Uma ótima notícia para os fãs da “Rainha da Favela”. A artista vai 
dar continuidade aos seus planos no mundo do pagode, com álbum 
que será lançado nesta quinta-feira, 26 de janeiro, às 21 horas com 
10 faixas inéditas e sem participações especiais. A cantora é a atração 
principal do Bloquissimo, o festival da Diversidade, no dia 11 de 
fevereiro. No dia seguinte, a comandante da festa será Pabllo Vittar.

NOVO - O Município tem pensado 
algum tipo de auxílio para os músi-
cos das orquestras de frevo?

O que a gestão municipal tem feito é dialo-
gado com esses artistas, esses produtores, que 
têm passado de fato o ano inteiro se preparan-
do, mas que também tinham uma perspectiva 
provável, um horizonte provável, de haver o 
que está havendo; ou seja, o processo pandê-
mico em nenhum momento demonstrou com 
segurança uma queda no sentido de haver um 
controle que não gerasse uma perspectiva de 
um retorno como houve. Então, de certa ma-
neira havia uma expectativa dividida. Se pre-
parou, sim. Mas havia uma possibilidade de 
não acontecer. Essa dualidade sempre houve 
o trânsito livre para se pensar dessa forma. 
Agora, de todo modo, claro, a gestão tem de-
monstrado abertura para o diálogo e, nesse 
ponto crucial da ausência de uma circulação 
de investimento para o carnaval da cidade, não 
perdem só os artistas, mas como o foco está 
sendo eles, eu diria que um coletivo desses 
artistas, que vem mediando essas relações, já 
enviou ofício para o prefeito e para nós da Se-
cretaria de Cultura, onde um dos itens é exa-
tamente a possibilidade de se gerar um deter-

minado auxílio financeiro pra suprimir essas 
expectativas negativas. E eu posso lhe adiantar 
que até agora não tive um despacho com o 
prefeito Álvaro Dias nesse sentido, e creio que 
com a sensibilidade, e com a, pode ser – e com 
a possibilidade econômica também que a Pre-
feitura ofereça; a gente sabe que o momento 
também, arrecadação após arrecadação, tem 
sido crítico. Pode ser que o prefeito sinalize 
positivamente. Mas disso eu não posso dar ne-
nhuma garantia.

- Houve alguma reunião com a 
categoria para estudar medidas 
nesse sentido?

Sim, nós tivemos uma reunião para as trata-
tivas sobre esse assunto, mas de ordem muito 
genérica. Evidentemente que a gente vai ter, 
uma vez sendo isso possível, a gente vai ter que 
se debruçar e verificar qual é a fórmula de tra-
tar isso. Outras capitais já encetaram por esse 
processo desde o momento mais crítico pri-
meiro da pandemia, e agora já sinalizam para 
esse segundo momento. E pode ser um bom 
espelho pra gente se inspirar e tentar fazer algo 
similar. Mas, repito, no momento ainda não há 
nenhuma definição nesse sentido.

ENTREVISTA / DÁCIO GALVÃO
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Marcos Lopes
EM CAMPO

CRIMINOSOS
O que aconteceu na manhã de domingo na BR 101 
em Natal não tem nenhuma ligação com o futebol e 
nem os autores da violência podem ser chamados de 
torcedores. São marginais que usam o futebol como 
pano de fundo para a prática de atentados e crimes. 

ENDURECER O COMBATE
É  preciso uma ação dura e contundente em cima 
das torcidas organizadas que abrigam esses caras. 
Ou as organizadas limpam os seus quadros ou terão 
que responder pelos crimes cometidos pelos seus 
associados. São figuras carimbadas e reincidentes nos 
crimes. Não são torcedores, são criminosos.

PRAÇA DE GUERRA
A Rota do Sol, nas imediações foi palco de confronto 
entre PMs do Choque e membros de torcidas organizadas 
do ABC e América, antes e depois do clássico. Os 
“torcedores” jogavam bombas contra os policiais que 
respondiam com balas de borracha. Até quando?

DEU AMÉRICA
Com a bola rolando, um jogo tecnicamente muito 
abaixo da história e tradição do clássico. O ABC entrou 
como favorito, mas o América venceu e jogando mais 
do que o ABC. Fez 2 a 0 no primeiro tempo com Wallace 
Pernambucano e Zé Eduardo. O time de Moacir Júnior 
não exigiu o goleiro Bruno Pianissola e só marcou o gol 
no segundo tempo em chute de Wallyson que desviou 
no zagueiro Lucas Rex. 2 a 1 para o América foi justo 
para o time que foi mais eficiente e serviu para deixar 
clara a deficiência do ABC no setor de marcação. O 
time alvinegro tem força do meio para a frente, mas do 
meio para trás é frágil.

LÍDER
A vitória deixou o América com 12 pontos, a mesma 
pontuação do ABC. Empate em pontos entre duas 
equipes para desempate é o confronto direto e por 
esse critério, o rubro lidera, pelo menos até a próxima 
rodada. Na quarta-feira, três da tarde, o América joga no 
Nazarenão contra o Força e Luz, que venceu o Potiguar 
em Mossoró. Já o ABC, joga domingo, no Frasqueirão 
contra o Santa Cruz, que tem o mando de campo.

COVID-19
Moacir Júnior testou positivo para Covid e está 
isolado em casa. O auxiliar Altair Coimbra comandou 
o time e campo. No América, o vírus tirou Samuel 
Pires, goleiro titular, e Bruno Pianissola está sabendo 
aproveitar as oportunidades. Bom goleiro, muito 
seguro.

FEZ FALTA
Pode parecer exagero mas não é. Moacir Júnior 
fez falta na beira do gramado no domingo contra o 
América. Faltou cobrança mais forte, faltou vibração 
do comandante para os comandados. 

Quebra de tabu
Coube a Renatinho Potiguar quebrar uma sequncia 
de 14 jogos de invencibilidade do ABC dentro do 
Frasqueirão.

“FALTA CORAGEM”
O Potiguar de Mossoró encaminhou documento 
para a Comissão de Arbitragem da FNF, pedindo que 
seja apurada a atuação do árbitro Moisés Estevam 
de Lima, na partida contra o ABC no Frasqueirão, 
quando o Time Macho perdeu de 3 a 0. No Tocando 
a Bola da 98FM, o presidente do Potiguar, Djalma 
Júnior disse que o problema da arbitragem do RN é a 
“falta coragem para a arbitragem quando vê a camisa 
de ABC e América”.

E O GLOBO?
Time de Hugo Chacon que estreia na Copa do 
Nordeste no próximo dia 29 contra o Floresta, no 
Barrettão, parece que “empacou” no Estadual. Nas 
três últimas rodadas, empatou com o Potiguar, 
perdeu para o América e ontem empatou em casa 
contra o Santa Cruz.

O primeiro clássico rei de 2022 foi 
melhor para o América. Em partida 
disputada no estádio Frasqueirão, o Al-
virrubro venceu o ABC por 2 a 1, pela 
5ª rodada da Copa Natal, o primeiro 
turno do Campeonato Potiguar. Walla-
ce Pernambucano e Zé Eduardo mar-
caram os gols americanos. O zagueiro 
Lucas Rex marcou contra a própria 
meta e fez o gol abecedista.

Com o triunfo, o América che-
gou aos 12 pontos, mesma pontu-
ação do rival, mas assumiu a lide-
rança da competição no primeiro 
critério de desempate, que é o con-
fronto direto.

Além de chegar ao topo da tabe-

la, a vitória desse domingo encerrou 
um jejum de quase sete anos sem 
vencer no estádio Frasqueirão. O 
último êxito americano na casa do 
rival havia acontecido em maio de 
2015, na final do Campeonato Poti-
guar daquele ano, que acabou com o 
título do América.

O jogo
A partida começou com o ABC 

tentando ditar o ritmo, mas com 
pouca objetividade. Ainda assim, 
teve um gol anulado por impedi-
mento de Alan Dias. Sem efetivida-
de, o Alvinegro deixou espaço para 
o América-RN na reta final do pri-

meiro tempo. Aos 38 minutos, em 
rápido contra-ataque, William Mar-
cílio cruzou, Zé Eduardo cruzou e 
Wallace Pernambucano completou 
para o fundo das redes. Já aos 43, 
foi a vez do Tanque passar por Ícaro 
e deixar Zé Eduardo em condições 
de marcar o segundo dos visitantes.

Na volta do intervalo, o Améri-
ca-RN perdeu Wallace Pernambuca-
no, machucado. Além disso, o ABC 
conseguiu diminuir o marcador em 
chute cruzado de Wallyson e que 
Lucas Rex marcou contra. Mas, ape-
sar da pressão dos donos da casa, o 
placar não foi alterado novamente e 
terminou em 2×1.

América vence ABC, 
encerra tabu no Frasqueirão 
e assume liderança
COM UM GOL DO “TANQUE” E UMA ASSISTÊNCIA PARA ZÉ EDUARDO MARCAR, 
O ALVIRRUBRO DERROTOU O RIVAL NO CLÁSSICO-REI POR 2 A 1. LUCAS REX, 
CONTRA, DESCONTOU PARA O TIME ALVINEGRO

Foto: Canindé Pereira

Wallace Pernambucano e Zé Eduardo, autores dos gols do América, fazem coração para a torcida

Globo 3×3 Santa Cruz de Natal
No mesmo horário, no Barretão, 

o Globo e o Santa Cruz de Natal fi-
caram no empate por 3×3 em um 
jogo repleto de emoções. Na classi-
ficação, no entanto, o resultado mu-
dou pouco para as equipes. O Santa 
Cruz segue em 4º com quatro pon-
tos, enquanto o Globo é o 5º com a 
mesma pontuação.

Já em Mossoró, no estádio No-
gueirão, o Potiguar foi superado 
pelo Força e Luz por 2 a 0. Pernam-
buco e Histone marcaram os gols 
do Time Elétrico. O resultado colo-
cou o Força e Luz na terceira posi-
ção, com 7 pontos e o Time Macho 
na quarta colocação, também com 
7 pontos.

O Santa Cruz de Natal é o quinto 
colocado com 5 pontos. Em segui-
da, aparece o Globo com a mesma 
pontuação. O Potyguar de Currais 
Novos tem 4 pontos e é o sétimo 
colocado. Com apenas 1 ponto, o 
ASSU é o lanterna da competição. 
Essas duas últimas equipes encer-
ram a rodada no dia 30 de janeiro.

Rodada
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